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ENTREVISTA

Paulo Pinto 
na primeira pessoa 
a 'O Ilhavense'
• O autarca defende a promoção 
da "cidadania e intervenção cívica 
nos jovens estudantes"
1. O que tem feito para 
valorizar a AMI?

A Mesa da Assembleia 
Municipal, e consequen-
temente eu, temos as-
sumido, o que conside-
ramos ser nosso dever, 
procurando estar mais 
perto dos cidadãos, de 
estreitarmos elos, e sem 
dúvida, uma das formas é 
a de estarmos mais próxi-
mo dos órgãos de comu-
nicação social, como é o 
caso da colaboração com 
o jornal O Ilhavense.

No meu discurso de 
posse existiram várias 
ideias que achei impor-
tante partilhar com os 
munícipes, tendo sempre 
como pilar estruturante a 
extrema importância das 
assembleias municipais e 
o seu papel como órgão 
deliberativo. A valoriza-
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nimo de reconhecimento, 
apreciação, elevação, re-
levo, valor.

Nós fomos eleitos, e 
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tarcas de todos os qua-
drantes, assumimos esta 
responsabilidade para 
melhorar a qualidade de 
vida no nosso Município, 
e creio que este é um de-
siderato que só poderá 
agregar-nos durante os 
anos de trabalho que te-
mos pela frente. Hoje en-
tramos na casa das pes-
soas através, da televisão, 
do telemóvel. Hoje as ses-
sões da Assembleia Mu-
nicipal são transmitidas 
em direto e online atra-
vés das plataformas digi-
tais, estamos assim mais 
próximos. E o que mui-
to me entristece é não ter 
sido unânime a sua vota-
ção entre os vários grupos 
municipais. 

Criámos ainda, um 
novo veículo digital, 

a página de Facebook. 
Nesta plataforma, damos 
eco ao nosso trabalho 
enquanto órgão, damos 
voz aos grupos munici-
pais, repostamos os vá-
rios programas Discurso 
Direto da radio Terrano-
va, damos a conhecer as 
intervenções no jornal O 
Ilhavense, mencionamos 
o mais importante difun-
dido pela ANAM, Asso-
ciação Nacional das As-
sembleias Municipais. 
Gostaria de salientar a 
importância da entrada da 
AMI na ANAM, desde fe-
vereiro, numa ação iné-
dita. Começámos os tra-
balhos de implementação 
da Assembleia Municipal 
Jovem, um trabalho bas-
tante importante de pro-
ximidade e que envolve 
os vários grupos munici-
pais e o executivo, mas 
não menos importante, 
os vários agrupamentos 
de escolas do município. 
Com muita felicidade, 
fechámos, de forma unâ-
nime, aquele que será o 
documento regimental as-
sim como o tema central 
para o ano letivo 2022/23 
da Assembleia Municipal 
Jovem de Ílhavo, e que 
terá a sua instalação em 
dezembro, bem próximo 
do 46º aniversário do Po-
der Local. Esta iniciati-
va tem um objetivo muito 
claro: promover a cidada-
nia e a intervenção cívi-
ca nos jovens estudantes.

2. Como garante a AMI 
que o Executivo cumpre 
o programa eleitoral?

Assembleia Municipal 
é o órgão deliberativo e 
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do executivo. O mais re-
presentativo das escolhas 
dos nossos cidadãos, que 
“tem as competências de 

de forma mais veemen-
te (veja-se o caso do Mu-
nicípio do Porto) as opi-
niões dos nossos Autarcas 
dos Municípios - Execu-
tivos e Assembleias Mu-
nicipais.

6. Que projetos para o 
próximo ano?

A Mesa da Assembleia 
Municipal tem mais pro-
jetos para o próximo ano, 
mas não vou desvendá-
-los antes de os partilhar 
com os vários líderes dos 
grupos municipais, com 
quem temos trabalhado 
de forma responsável, 
ao longo destes meses 
de mandato. Talvez por 
ser também professor, 
entendo que a democra-
cia deve ser nutrida des-
de cedo, por isso, um dos 
objetivos será sem dúvi-
da a consolidação da As-
sembleia Municipal Jo-
vem de Ílhavo. Vamos 
continuar próximos dos 
munícipes, através dos 
órgãos de comunicação 
locais, como já fazemos 
com o vosso jornal, atra-
vés da transmissão em di-
reto das nossas sessões e 
potencialmente com no-
vas iniciativas.

Vamos incrementar 
a nossa intervenção nos 
organismos e associações 
nacionais, num momento 
crucial onde temas como 
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centralização, marcam a 
agenda, e onde a Assem-
bleia Municipal tem de 
ter um papel interventi-
vo bastante relevante.

Mas haverá mais no-
vidades, que a seu tempo 
serão partilhadas, pedin-
do a todos que nos con-
tinuem a seguir, seja no 
jornal O Ilhavense, na 
Radio Terranova ou nos 
vários veículos de comu-

nicação digital disponibi-
lizados, Facebook e You-
tube.

7. Resuma em três pala-
vras a relação da mesa 
da AM com o Executivo. 

Cordialidade, Consi-
deração pelo empenho e 
função e Respeito Insti-
tucional.

8. Está satisfeito com o 
funcionamento da AMI 
durante este ano de 
mandato?

Num quadro de mu-
dança do executivo mu-
nicipal, da passagem de 
um partido com 24 anos 
de poder para um movi-
mento cívico, com mui-
tas saídas e outras en-
tradas, especialmente de 
autarcas sem experiên-
cia, o meu grau de sa-
tisfação é alto. Satisfei-
to com o funcionamento 
dos trabalhos, pelo res-
peito mútuo, e acima de 
tudo, com algo que mui-
to prezo e não vou dei-
xar de exigir, educação. 
Como referi no discurso 
de tomada de posse, todos 
nós seremos avaliados, no 
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te ser deputado municipal 
é uma responsabilidade, é 
sinónimo de serviço, de 
ser conciliador de ideias, 
de vontades, em função 
do que for melhor para o 
município, é ter capacida-
de de ouvir e olhar a sua 
terra e as suas gentes, sa-
ber o que precisa e o que 
mais lhes falta. É um ato 
de cidadania.

Será com muito gosto 
que aqui estaremos daqui 
a um ano para fazer novo 
balanço intermédio, nesta 
longa caminhada que nos 
vai levar a 2025.

DR

apreciação das grandes li-
nhas da política munici-
pal, desempenhando ain-
da um importante papel 
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nhamento da atividade do 
executivo municipal.”

É um órgão vivo, e 
trabalha, , de forma diária 
para melhor acompanhar 
atividade dos elementos 
do executivo com pelou-
ro atribuído. Todos nós na 
Assembleia Municipal te-
mos as nossas atividades 
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mo assim, e se queremos 
respeitar o mandato que 
nos foi entregue, temos 
de realizar um esforço 
suplementar de trabalho, 
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atividade da Câmara Mu-
nicipal e do seu executi-
vo. Não com qualquer in-
tuito de deitar abaixo, de 
criticar por criticar, mas 
de procurar, entre as di-
vergências e as conver-
gências de quem está na 
"posição" e na "oposi-
ção", o melhor para os 
nossos Munícipes

3. Diz-se que as reu-
niões da AMI são apro-
veitadas para os eleitos 
se fazerem ouvir sem se 
focarem nos problemas 
fundamentais.

Não partilho dessa 
opinião. Por vezes o que 
acontece é a tentação dos 
intervenientes realizarem 
um enquadramento bas-
tante lato até chegarem 
ao assunto, mas criticar 
isso seria criticar a retóri-
ca de cada um e a sua es-
tratégia política. Acredito 
que os munícipes conse-
guirão retirar o mais re-
levante das várias inter-
venções. Como espaço 
privilegiado e nobre da 
Democracia, a liberdade 
de expressão, pensamen-

to e opinião não pode, 
nem deve, ser colocada 
em causa, como respeito 
pelas dinâmicas de cada 
Eleito e de cada Grupo 
Municipal.

4. Qual é a sua opinião 
sobre as grandes op-
ções do Plano e Orça-
mento para 2022?

O atual executivo to-
mou posse em outubro de 
2021 e era expectável que 
no seu Plano e Orçamen-
to seguisse aquilo que foi 
o trajeto do município até 
então, dado ter tido mui-
to pouco tempo para alte-
rações. É um facto que as 
expetativas estão coloca-
das no Plano e Orçamento 
para 2023, onde todos es-
peramos grandes mudan-
ças, novas ideias e pro-
jetos, novos e diferentes 
investimentos, e claro, a 
tudo isso a Assembleia 
Municipal estará aten-
ta e deliberará como as-
sim o entender, em devi-
do tempo.

Mas tenho a certeza 
que não se vai alhear de 
nada, tomando sempre 
posição construtiva e de 
desenvolvimento do mu-
nicípio.

5. Como analisa a des-
centralização em curso?

À Assembleia Muni-
cipal cabe avaliar o con-
texto da descentralização, 
a sua relevância para os 
munícipes, a perspetiva 
e os impactos no dia-a-
-dia e na sustentabilida-
de futura do Município. 
Ao Executivo cabe a ges-
tão dessas competências. 
Mas é um facto que, lo-
calmente, e a nível nacio-
nal, o processo não é de 
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co e que divide, às vezes 

Presidente da Assembleia Municipal

Paulo Pinto, presidente da Assembleia Municipal


